
Ano IX Lisboa, 1 O de Maio de 1954 N.º 534 

DIREC10R 

AUGUS TO 

um. 
DO JORNAL DE SAN 1A 

R l TA 

NOVELA INFANT IL 
POR 

GRACIETTE BR ANC O 

CONTINUADO DO NUM ERO ANTERIOR 

Misa Hellcn, duma sensibilidade rcquintada­
mente feminina, e, por conseguinte, ardente e 
vibrátil, não pOdia, não sabia, não queria escon­
der ~e seua pais, tod03 os sentimentos que lhe 
nasciam na alma. 

Filha dilecta e amimada. embora duma liber­
dade genuinamente mglêsa. Hcllen habituara-se. 
desde criança .... que os seus desejos represen-
tassem ordens. · 

Foi com grande júbilo que &cu pai a viu entrar 
no seu gabinete de trabalho. Dizia êle que tudo 
se iJum1n"va. á sua entrada , que era da o verda­
deiro sol daquela casa. 

u$oaa tardes. pai. 11 
- «Boas tardes, He-llcn. Então por cá? 

Senta-te aqui. Tena alguma coisa a dizer-me?» 
Hellen sorriu, e garotnmcnle, piscando os 

olhos: 
- ccO senhor meu pai é dum espírito tão prá­

tico que não admite a idéa da sua filha a vir 

visitar apenas com o unico fim de matar sau­
dadcs ... 11 . 

- c1Bravo, minha Hcllen 1 E.' s a mais encan­
~~dora de todas as filhas do mundo 1 
.. Mas, para matar saudades, acho que ainda 

:!ão começaste pelo mevitavel prólogo .. •. 
- c~Qual ? !. .. Dar-lhe um beijo > Aqui o tens. 
E HeHen sentou-se na borda da secretária, 

enchendo de beijos a fronte simpática do mister 
Grossmith. 

- e Entao o que tem feito a minha filha. esta 
tarde? Saiu ? Jogou o ugolf 11 ~ 

- 1 Não. Ainda hoje não saí de casa. 
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A PRINCESA E o ALDEAO 

Uma vez uma priocesa, 
Filha dum rei poderoso, 
Dum país misterioso, 
Um éden. uma riquesa ! 

Onde o chao tinha fulgores 
Dum fogo acariciador; 
Onde havia paz e amor, 
E mil flores, muitas flores; 

Onde tudo Cl'a ventura, 
Paz, sossego e harmonia ; 
Nas almas franca alegria, 
Por toda a parte fartura! 

1 
Ora a nossa princesinba, 
D'olhos azuis, cõr do céu, 
Certo dia adoeceu, 
De repente, coitadinha l 

Procuram sábios doutores 
Origem de tal penar, 
Mas não o podem explicar 1 
Tem a c6rte os seus temores. 

E a doeoça mistuiosa 
Sem ceder ao tratamento 1 
No seu triste abatimeoto, 
compara-se, em pensamento, 

Ao murchar de linha rosal 

PoR ZÉ D'ALDEIA 

Desolado, o rei mandou 
Pelo mundo procurar 
Remédio para a curar, 
~las debalde o procurou! 

E a princezinha no leito, 
Entre rendas, entre arminhos, 
E roupas de finos linhos, 
Já tem da morte o aspeito. 

Numa súplica ao bom Deus 
Quási a sentir-se morrer: 
-<Bom Deus! Deixai· me viver !t 
Proferem os lábios seus. 

Palavras mal eram ditas, 
Alguém à porta bateu: 
-cPrincesa ! Curo·vos eu. 
Se em meu saber acreditas.-

-cEntrai!>1-lhe diz a princesa,­
Ei vendo um belo aldeão, 
Que o rei traz por sua mão 
Com a maior singele7.ai 

Diz a princesa :-•Aldeão, 
Vou fazer-te um juramento, 
Se curas meu sofrimento 
Dar·te·hei meu coração!.•--: 

E com ervlnhas dos montes 
Que o bom aldeão apanhou, 
E água purinba das fontes, 
A princezinha curou! 

Um dicti o belo aldeão 
Da princesa se acercou, 
E logo, ali, lhe explicou 
Ser fiada a sua missão. 

-•Princesa! (Diz·lhe, enleado, 
Ante a sua formosura). 
cVou partir, tende veutura! 
eVou feliz por vos ter dado 

e Vossa saúde perdida . 
.. Quanto à jura formuladcti 
«Espero ver-vos casada 
~Com quem tenha a vossa vida. 



«Eu sou um simples aldeão, 
cV ós uma princesa nobre: 
.Sois poderosa, eu sou pobre, 
cS6 tenho um bom coração.•--

Dos olhos celestiais 
Da princesa agradecida, 
Lágrimas, n'uma descida, 
Tão puras como cristais, 

Pérolas das mais formosas, 
Vão caindo, lentamente! 
Oh 1 Que tristeza dolente 
Nas suas faces mimosas l 

E baixando os olhos seus: 
-«Não, aldeão, tu não vais .. , 
cSou princesa, mas iguais 
cNós somos perante Deus 1 
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cSe em mim só v~s a princesa 
(Que me importa a fidalguia 7!) 
•Eu despreso essa honraria 
cE passo a ser camponesa!•-............................. 

Muito povo dando palmas, 
Por todos as cercanias. 
Nunca em grandes romarias 
Se juntaram tantas almas 1 Que vos fique na memória 

Esta verdade bem alta, 
Se Deus promete, não falta .. : 

No castelo do bom rei 
Há festa de grande gala. 
Pairam perfumes na salil. 
Estão lá nobres de lei! 

Casara-se a prince.zinha 
Com tsse esbelto aldeão, 
Que lhe dera salração 
Da doença que ela tinha. 

E, pronto, findou a história. 
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Estive , há. pouco, n conversar com o Fer· 
nando». 

- ((Ah, sim? E entúo? Que impressão tens 
dêle ?11. 

Hellen. súbitnmentc, animou-se, corou e os 
olhos enchernm·M" de hrilho. 

- <cOh pai 1 Nunca tivl?!lte um empregado 
assim 1 O inter~ que êlc toma por tudo 1 O que 
êle te esforça por te agradar 1 .O. que êle trabalha ! 

E como êle é distinto e elegante 1 Como as suas 
mant"iras são correctn"' 1 Deves auxiliá-lo muito, 
meu pai 1 O seu maior desejo é conseguir. na vida, 
uma situação de destaque 1 Gostaria cl~ vC:-lo rico 1 
Talvez milionário. 

Mister Croc:smith ulhnva, atentamente. o rôslo 
alvoroçado da filha, com um imperceptfvel 
sorriso ... 

-- 11Poi11, minha l lellcn, - prosst!guiu - há 
muito tempo que não te via falar com tanto en­
tusiásmo 1 Simpati a ns!lim tanto com Feman­
do ? ... 1i. 

- uMuito. - oh 1 muito. meu pai 1 
Hú, em tôda a sua mnneira de ser. qualquer 

coi<1a de novo, de e-.spccial , que não estou habi­
tuada a encontrar nO!l outros rapazes que conheço l 

a Tudo o que diz obedece a um são raciocí~io 
e todas as suas opiniões são regidas. por uma m­
teligência solida. u 

- 11E' \'erdadc, Hellen. E' bem verdade o 
que afirmas. Também o estimo bastante e dese­
jo eleva-lo na vida. 11 

Mister Crossmith cnlou· e e 1-Iellen, sorrindo. 
misteriosamente, olhava para o chão. 

De subito, ergueu n cabeça e fixando, atenta­
mente, o Pai, exclamou, meio a rir, meio séria: 

- uO que dirias tu, Paizinho. se eu um dia, 
:resolvesse fazer , de Fcrnnnclo, teu genro~ I...» 

Continua no proxlmo numero 
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Pelo ANÃO SABICHÃO 

U M dia dêstes, vinha eu muito descansado, 
a pensar no assunto que havia de esco­
lher para esta palestra semana4 quando, 
por acaso, comecei a interessar-me pelo 
que diziam dois rapazinhos que iam à 

minha frente, Um dêles, era um pequeno saloio, 
de ar esperto e decidido, o outro, um menino da 
cidade, muito bem posto e que falava, com ar 
importante e superior. 

E eis aqui o que lhes ouvi, por acaso, já se vê, 
porque, como os meninos sabem, prestar ouvidos 
ao que os outros dizem, não é lá muito bonito! 

Mas, desta vez, foi ainda para os servir que 
cometi esta indiscrição, e êles falavam tão alto! ... 

De mãos nas algibeiras, olhando para o garoto 
saloio, com um certo desdem, o rapazinho fino, dizia; 

- Como sabes, Zé, partimos para a qi.iinta, de 
que o teu pai é caseiro, daqui a uns dias. Enquanto 
não chegarem de Lisboa. os primos, só te tenho a 
ti para companheiro de brincadeiras. Não me cheira 
que me vá divertir lá muito! 

O outro gaguejou, um tanto enfiado: - O me· nino Chico tem razão, mas foi o senhor seu pai que 
me disse para brincarmos juntos .•. Já se vê. como 
o outro que diz, a gente tem que obedecer. Ele é 
que é o patrão ... 

- O patrão grande e eu sou o patrlo pequeno, 
por isso hei-de-te aproveitar para me aparelhares 
o burro, levares as canas para a pesca, a espin· 
garda para a caça ..• 

- Mas o menino s6 pode caçar, no tempo da 
apanha da úva ... - interrompeu o Zé. 

- E quando é a apanha da úva? 
- Lá para Setembro. Ao depois são as vindi· 

qias, aQ depois a apanhà da azeitona ... 
- Disso, gosto eu 1 Deve'm ser bem bôas, apa­

nhadinhas da árvore! 
· Então, o Zé deu uma gargalhada e replicou, 
divertido: . 

- Sempre queria ver a careta que o menino 
fari~ se abocanhasse uma, collUdinha da árvore! 

- Então, isso que tinha? - exclamou o me­
nino da cidade, encarando o garoto, com uma cara 
vexada. 

- Tinha, que amargam como fel! ... 
Não sabe que é preciso curti~las, primeiro que 

wC comam ? 
- O que quere dizer isso de curtir ?-indagou 

admirado o Chico, 
- Quere dizer que se temperam~ com êsses 

temptros, se deixam ficar dentro da água durante 
muito tempo. S6 ao depoisi é que prestam. -
Explicou o Zé, muito senhor de si 

- Ah! fez o outro, olhando o companheiro, 
com menos desdém. 

Atravessavam, nessa ocasião, a Praça do Rio de 
Janeiro, onde, num ca11teiro, floria uma linda bela­
dona. Logo o Chico lhe deitou a mão e a levou ao 
nariz para a cheirar. 



1 - Cuidado, menino! - Gritou-lhe o Zé-olhe 
que essa Uõr é venenosa. Se a meter na bôca, pode 
morrer! 

- Incrédulo, o outro acudiu: 
- E1 agora venenosa! ... Uma ílôr tão linda! ... 
- Já se vê que sim! Nós, lá na aldeia, temos 

muito cuidado com ela, e com o rebenta-bois, umas 
bolinhas encarnadas, bem bonitas! 

No campo bá muitas flores que fazem mal, tal 
qual como os bichos. 

Alguns ttm peçonha! E' bom conhect-los. 
O Cbico, já mais humilde, comentou: 
- Não pensava que (õssem precisos tantos 

conhecimentos para se viver na aldeia! 
Dize-me lá, lembras·te de nomes de animais 

perigosos! 
Há por lá os lacráus que são peçonhentos, que 

têm diacho, as víboras que voltam um nome com 
uma picada. mais as garrocbas, as centopeias, os 
formigões, as aoespas e as abelhas, um rôr de 
bicMza ! . .. 

A voz do menino fino, muito trémula, exclamou : 
- Crédo l Até me fazes ter medo! ..• 
Agora, era o saloio que olhava, desdenhoso: 
- Vocemec~ saberá multo, mas lá de cousas 

do campo não pesca mesmo nada ! 
Ora vamos lá a saber 1 Em que mts canta o 

coco? Onde é que a cegonha faz o ninho? 
• Qual é o pássaro que se fina pelos figos? Para 
que serve o maogoal? 

Então, o Cbico, deveras atrapalhado, respondeu! 
- Como queres tu que eu saiba disso, se lá na 

escola não me ensinam! 
- Pois eu lhe vou dizer: O cuco canta em 

Maio. Cu·cu·cu-cul-bem engraçado o bicharôco! 
-A cegonha encarrapita-se nas medas de palha 
e nas chaminés dos casais. 

Parece uma aveotesma, lá empoleirada! - A 
foloia é que é o pássaro que mais depenica nos 
figos e o mangoal é para malhar o trigo na eira. 
Se calhar, o menino nem sabe o que é uma eira? 
- exclamou o pequeno saloio, com um sorriso 
irónico. 

- Até aí che~o eu ! - resmuogóu o outro, 
vexado. 

. . \ 
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- Mas talvez não saiba que aquele triguinho 
que lá tem visto, se moi depois, e depois se amassa 
e vai pr6 fôrno e, feito em pão, vai para a nossa 
barriguinba. 

Riram os dois ao mesmo tempo, e o Chico, pas­
sando o braço pelas costas do Zé, exclamou jâ muito 
bem humorado: 

- Vou fazer-te uma proposta, amigo Zé! Lá na 
quinta. serás tu o meu mestre, Já que tanto enten­
des do que eu não sei. Quando chover e tivermos 
de ficar em casa. eu ensino.te a ler. Trocamos, 
assim, o nosso saber e ficamos dois sábios, para 
metermos num chinelo os primos de Lisboa. 

- O menino parece mesmo que adi•inbou o 
que eu mais queria! Aprender a ler por cima, que 
lá as letras já eu as ajunto .. 

Assim, andando e coo versando, chegaram a uma 
casa apalaçada e o Cbico, antes de enttar o portão, 
dis~e para o outro: 

- Deus queira que o meu pai já tenha feito as 
contas com o teu. Levo uma tal fome para o almô­
ço ! E tú? 

Com êste palavriado se sumiram, sem nunca 
terem dado por mim, e eu achei tão interessante 
tudo o que lhes ouvi que nem faço considerações. 

Os meus amiguinhos, certamente, aprenderam 
bem a Jição do pequeno Zé saloio ao menino Chico 
da cidade que, por fim, também se saíu um rapa­
zinho como se quere i 



6 F?~! -------------------- - -
O CESTINHO 
DA COSTURA 

Por ABELHA MESTRA 

Mtnhns queridas d1,..;1pulu 

Apresen~vos, boje, uma •totlcttu 
de malha para o cbébé>, compoat.a de 
casaquinho e cnl~lo cm clrlcot1. 

O mt'u modelo ~ pnra os menlnn 
Que Jt\ sabem 1tr1cot.an. A ·11 outras. 
darei, daqui a nlaum tt'mPo. uma lição 
dctalhadu. Como o capt\ÇO nf\o mo 
permite umn dcanrlçllo complct11 dl\ 
maneira como St' oxccutnm oA dois 
modêlos, reservo n tnlnhn llçl\o pari). 
08 CMQOOS, visto CJ\l() 1\ llXCCUÇ!IO do 
casaquinho o mnta 1ntuttlvn. 

Os calçõcalnbos comccam a fazer-se 
pelo cós. Primeiro t\ p1utc da frente, 
trabalhando-a dn t1cirulntc maneira: 
três malbaa de llgl\, (rês malha." de 
revesUho, trl:s de llaa. três de rt>vesl· 
lho, ele., até ao fim dn carreira. As 
carreiras serulntt's continuam-se ~em­
pre ...sslm, até obter dois ccnUmetros 
de eli\sUco. Dcpola contlnun-sc o tra· 
balho com o ponto de llgn em todas as 
carreiras e assim razem dez C'cntlme­
tros, findos os quala \'Oltam.. no\·amen· 
te. a flllcr mnta dois ccntlmeLrOS de 
elil;ttco. 

Cheaatam, ent o. ú. altura da entre. 
perna e patR laso vfio fechando o tra­
balho de um lsdo e outro, at6 deixar 
sõ 5 malhas no melo pnra lrabalbar 
e, com essas seis malbu, trabalham 
mais dols ccnt1melro1. Depois aumen­
tam para um e outro Indo, tnntns ma· 
lhas quantas na QU<l Unham Ccchado 
quando chegnram 1\ 11ntroperna. 

Estúo, entllo, j6. no ln:.ier o 2.0 lado 
dos calções, Começam por 2 oenUmc· 

tros de elástico, a seguir dez centfme• 
tros de Uga e por Ilm 2 cenUmelro:1 d<' 
elàstlco. Teem, assim, os calções qun1cti 
concluidos ; só falta cosê-los dos lados. 
para terminar fazem uma carrelm do 
abertos, toda à volta do cós e :;ela cn· 

nnm um elástico com a medida da cin· 
turn do b<i~. Em volta das pernas fa­
::em um pequt'nlno cplcob. 

Maria Ode.ttc: O seu pedido serása· 
tl&felto no próximo número. 

ALAVRAS 
C RUZA DAS· 

VASCO DA GAMA 

HORISONTAIS: -1, consoante ; 2, preposição; 
4. navetador portutub; S, produto das abelhas ; 
6, verbo: 7, letras da palavra (Lousã): 9, consoan· 
te ; 10, consoante : 11, verbo ir; 13, data; 15, lm· 
perador Romauo; 16, educador; 17, consoante ; 18, 
suspiro. 

VERTICAIS: -1, autor dos poemas •Hiliada> e 
.:Otlisseia• ; 2, escritor português i 3, tudo que pre· 
judica; 81 catedral ; 9, pedra reaonda : 10, rio eu· 
ropeu; 11, cidade portuguesa; 12, ve1·bo; 14, sobe· 
rano; 17, animal. 



CHARADAS SIMCOPAOAS 
l'or llldlll(r • 

r do úritnlc •1ue 1 em u D{J/UO brnrul<> li..: 
o /lome-n ~Quuio r. mulato 3.JI 
o caStr.tilho lol 11.r1u1 ro•to 1 llr rs1a avo 3 :t 
()ull'luer a tacar(Jf> pode OCll lonar uma 

mollla s.: 

CHAA~OAS COMBINADAS 
l'OR E. M. TA\'ARES 

norte A - IH'•j•lda 
+so- .1n11naJ uo 1io1011••- l'•no Cio navh> 

+o-Dl\·l!fto do leu11•0 a -AI!(! Ido 
+ 1·a-01l\r10 do& 

~clwa Conr11to: P111r1eta 
Conceito. l'lnnttn 

+llo-l\OlllCUllhUllll'lll ~j)t) ·o\111111111 
+o-Cognomt1 tio 11111 1 co llllhl&nrnu un 

rei 11or1u!f11Ca l'ur11uta 
+1a-Tocldo +IR APOHUllU(lm() 
+1o+our110 tio 11111111 

(;oncetto: Plum:tu Co11çollCJ: l'la11ola 

Soturao <w11 cllnmdas um /m~u m1farlo· 
rei;: 1 - \ ISLOIO; :t - Jlnrrl\CÍIO; a - l"OIUll; 
(-Gt! IOchn. 

So/uçüo das c/laracun t·omf1/11ut1Jn : -
1-llla-latcrra; 2-lltlla; a-1tomen1a. 

'l 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

•G 

- - -
ADIV I NHA 

/t1eus meninos: Vejam se des­

cobrem, - (llgando com um traço, 

os números e as letras, por sua 

órdem) -porque motivo tste me· 

nino foge tão assustado. 

- - -11m1mmnu111111111111111111111111111111111•1111111111111111111111111111111111111111uwm'.1lllillllIIIl1IllllllDJ111mu111u111111m11111111um11111111111u1111 11111111wt11111111 n1111mmmm11nn 

o D E D E s E N H o 

Com.o oe desenha -um. ratinho 

.. 
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o SEGREDO D 

Um dia1 o nosso «Zézé• 
Que é senhor de grande telha, 
Ouviu falar, a seu pai, 
No tal segredo da abelha! 

PoR ZÉ o ' ALoc.1A 

E como, lá oo quintal. 
Cortiços tinha a granel, 
Logo se pôs a espreita.-, 
Como se fabrica o mel ! 

ABE.L Al ___ , 

A sua curiosidade 
De rapaz endiabrado, 
Leva-o perto dum cortiço, 
De rastos, acocorado . . • 

Há-de saber o segredo, · Espreita por um buraco, Que lhe pôs o seu nariz 
Que o seu papá lhe não diz . . . Oh 1 Que soberba janela! Da côr duma malagueta, 
Chega a cara de mansinho Mas, nisto, vem uma abelha Ta.o inchado e reboludo 
Levando à frente o nariz! . . . Dá-lhe uma ferroadela. . . Como uma maçã reineta ! 

~~~r--------..... ~..-""""' .................. ~-n~,~~~~"' 

Ao vel-o, assim, sua mlli 
Pôs-se a tremer assustada, 
E preguntou ao (Zézé•, 
Porque tlnha a cara inchada! 

-cO que foi isso, Zézé? 
(Por um tris era num olho 1) 
«Quem foi que te pos1 assim, 
cO nariz como um trambolho?• 

-«Mlllsinba ! Peço perdão! 
e Bem sabes que tenho telha .•. 
«Fui eu que quiz descobrir 
cO tal segredo da abelha ! ... > 


